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EXPEDIENTE�,.�
PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas
Capital. 2$000 por bimestre
Fora d'ella 4$000 trimestre
Pagamento adiantado
Numero avulso 40 rs.

&mEMI�[I� ���IC[JlIS
----

Aluga-se
A casa e chacara no alto da Ponta Alegre,

rua de Sant'Anna, com excellente vista do

porto, um dos lugares mais aprasiveis e sau­

daveis desta capital, com boa agua potavel
e arvoredos fructiferos.Trata-se à rua daPrin­
ceza n. 15, (Matto-Grosso)

Clwi:;tovão Nunes Pires
TO LET

The house�and garden on the hill of«Ponta

Alegre» Sant'Anna Street, where a beauti­
ful view of the harbour can be had; this 10-

cality is considered one of the .mo�t de­

lightful and healthy places of this city.has
good water & fruit trees. Apply to

CHRISTOVAO NUNE::; PIRES
Princeza Street n. 15 (Matto-Grosso)

�����������
�Escriptorio de Advocáciar
� o Dr.Antonio Caetano Seve Navarl'o,êf"
...Jlacha-se estabeleci�? em. Porto Alegr�,�"1}á rua do General v ictorrno n. 2, esqUl- ,

�na da rua Silva Tavares,c off�rece se�,�
_�serviços para �ppellaçõe8 CI veis, cl'l�
"1}mes s.oommerciaes, ou quaesquer cau-t;"

...wsas, e todos os misteres de sua pl:ofisSã�,�9assevel'an lo o emprego da maior Jeb-�L
c{�gencia nos DAgocios judiciaes que lhee"

�forem encarregados. �,,����������

Attencaol !
to

Para as casas de negocio do abaí-
XO assignado acaba de chegar um
deslumbrante sortimento de artigos
de lã, proprios para o i�verno,co.mo
sejão paletós, capas, fíohus.meias,
toucas, casaquinhos inglezes com

punhos e collarinhos de velludo

(novidade) e outros artigos inhe­
rentes.

Lrcriocen.cio José da Costa

Campinas

'rINTt1ilA:EtIA.
Francisco Capareli previne aopu­

hIico d'esta capital que tem sua re­

sidencia á rua do Principe n, 118

onde continua bem servir á seus

íreguezes, por um systema aperfei­
çoado.

E�BARATO
Vende-se á ruado Principe, n. 50,

80 litros de milho superior por 3$000
15 k.ilos ele assucar mascavo por

2$800 e 3$000.

EXTRACCÃO
o

1. O Premio 500:000$ I

Esta grande loteria será

extrahi-lda no dia 30 do corrente.
Acha-se bilhetes a venda, nas ca­

sas de negocio do abaixo assignado,
á rua do João Pinto n >

. 8 e I í •

Innocencio J. da C. Cccrrcpi.n.a.e

500:0008000
N.133037

preparadas em latas grandes a 6$ e

6$500 a lata conforme a cor.
Ditas em latinhas de 500 grammas

o de 1 kilo a 500 rs. e 1 $000.
Encontra-se no armazem de sec­

cos e molhados em frente ao largo
da alfandega.

PEREIRA OLIVEIRA

ARMARINHO
Vende-se um estabelecimentode

armarinho, em boas condições.
Informações nesta typographia.

l'tEM:m:CIO

contra sezões
Preparado pelo Pharmaceutico

Paulino Horn
Soberano e infallivel medicamen­

to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons­

tantemente reconhecida d'esse pro­
digioso especifico, o tem tornado
muitíssimo aconselhado pelos S1's.
Facultativos como o unico remedio
para combater todas as febres.

Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
15 Rua do Principe 15
Q

Seccos e molhados
16 RUA :!)A CONSTITUIÇÃO 16

Oasa do Paiva
oProprieta rio d'este bem sortido e afre­

guezado negocio, querendo retirar-se d'esta
Provincia, faz venda de todo o activo e pas­
si \'0 em boas condicões, inclusivel 2 Prédios

próprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da Ff_ocha Paiva

TINart:rRA:RIA
Rua do Príncipe n.9Q

João Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças de ca­
bello, cocbonilhas, luvas & &, por
preço commodo.

Deposito
Esperança

Charutos HAVANA
HAMBURGUEZES

BAHIA
Cigarros de todas as qualidade.
O pl'opl'ietario deste bem montado estabe­

lecimento grato aos seus fregueses que sem­

pre tem frequentado a sua casa, querendo
dar-lhes uma prova de estima e considera­
ção, offerece-lhes interesse gratuito no bilhe­
te inteiro n ." 133.037 da loteria de 500:000$
e ao mesmo tempo convida-os á virem com­

prar e assignar os seus nomes atê a vespe­
r� �e andar a roda,-que nesse dia será di­
vidido por partes eguaes,fazendo parte igual.
o abaixo assignado.

�Espera que os seus fregueses terão occa­

sião de bem dizer o ter comprado ao Baptista,
já pelas boas qualidades dos charutos e todos
os generos de sua casa e mais pelo premio
que espera que saia em um numero tão sym­
pathico,.que até se parece com o �ympailli:--
co Baptista.

.

MANOEL BAPTISTA DOS SANTOS

N.153027

GRANDE
Pechinoha. !!!

Grande Baratilho de charutos de Havana

Hamburguezes c Bahia.

Cigarros de todas as qualidades, piteiras e

tudo quanto pertence aos fumantes, tudo do
melhor que ha neste genel'o.
Palhas Portuguezae, fumo em rama e em

corda o mais forte que se pode «ncontrar
nesta praça, tudo isto em casa do Baptista
Rua do Senado n , 7.

500:000$
O abaixo assignado offerece a todos os de­

vedoresdos annosdo 1882 e 1883 que vierem
saldar suas contas até o dia 15 de Junho
entrante, interesse gratuito no bilhete in­

teiro du Loteria acima, sendo dividido com O

mesmo abaixo assiguado em part�s eguaes,
conforme o numero «los que qUlSel'Crn ser

considerados 'como bons pagadores e inte­

ressados 1:0 mesmo bilhete.
Quem não que:'�d s:I' considerado ,bom�)a­

gador e com hahi litação aos 500:000$000.
Que especulador é o t�l Baptista!
Previ ue-sc que para l1l!lg':lern saber quem

são os que pOl' qualquer. cll'cu.msü>ncw sr

achãoatl'<1zados com o abaixo assijrnado. deI­
xar se-lia de publicar os nomes, ficando to­

elos assiguudos em uma lista que ficarà em

seu poucr-Destcl'1'o, 24 d� Ma io de 188�.

l\L'" NOEL BAPTISTA DOS SANTOS.
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prestar.

I MINI�TERIO Dr\. AGRICULTURAO sr. 1. DE ALBUQUEHQUE resumiu habil-
mente a situação do m inistorio perante essa

seena de escandalos provocada pelo sr. La­

fayette e deu as palavras e a carta deste a

intelligencia unica a que ella se presta ......
-Uma injuría à calhara e ao paiz.
[Ha um aparte do sr. presidente do con­

selho ameaçando aos amigos do orador e de

perseguição igual as 'lue estão soffrendo os

liberaes do Cearà amigos do sr. Rodrigues
Junior).

O sr. PRESIDENTE DO CONSELHO diz que não

é difficil responder-lhe sobre os motivos que
dictaram a sua retirada do gabinete.
Demittio-o porque era incapaz, porque não

tinha comprehensão para os serviços das

repartições dependentes da guerra, porque I

a incapacidade não se prova, seu to-se ... (In- O ORADOR com toda altivez repellio a of­
terrupções vehementes, protestos da 0ppo- fensa tlue se lhe queria fazer pelo terror e

sição]. diz que ante o actual g'abillete jamais recua-O ORADOR [para o sr. presidente) Si v. ex. rã da posição que assumio, sejam quaes fo-
não contém a ordem eu retiro-me.

rem as consequencJas.
.

.

Essas palavras do sr. presidente do con-·
O sr. A. FIGUEIRA fechou essa situaçãoselho provocarão grande tumulto.

cruel, o amestrado parlamentar conseguia a
Infelizmente para o paiz a camara não

victoria que as circumstancias exigiam.
era presidida por um desses vultos que se

Ao
.

illustre deputado flurninense coube a
ehamárão, Monteiro, Zacarias, Baependy gloria de revindicar os fõros de respeito à
,que terião feito conter a um membro do po- camara e de fazer curvar a cerviz, certos ty­der executivo que chamado a dar contas do

pos para quem a pateada seria o unico cor­
seus actos, passa a insultar aos membros do

rectivo ,

poder legislativo.
. Discute largamente o relatorio do minis-

Presidia a sessão o sr. Moreira de Barros,
tro da fazenda, faz censuras em relação no

por isso o sr, 1affayette apezar dos protcs- empréstimo coutrahido em Loudres.promet­
tos da opposição continuou no mesmo tom

t�ndo voltar a tribuna para tratar do mes­
de fria e ferina aggressão, um discurso re-

mo assumpto.
passado de inj urias ao seu ex-collega e de

offensa a camara dos deputados.
.

Tendo concluido s. ex., succedeu-lhe na

tribuna o sr. Rodrigues Junior que ferio no

coração a perfidia do sr. presidente do con­

selho,denunciando ao paiz, com a altivez dos

homens de honra,que o presidente do conse­

lho por intermedio do ministro da justiça du­

rante dous mezes empregára todos os esfór­

ços, todos os, meios de seducção e de pro­
messa Fara trocara carta-insulto por outra

carta-baixeza noelegio e no apreço a capa­
cidade do dernittido.

O sr. P. DO CON.::lELHO ( livido ) gritou: E'

falso I E' falso I

[Nova confusão, novos protestos partem de
todos os lados da camara).

.

O sr, P. PARAIZO ergueu-se com ar ado­

entado, tendo de um 'lado um copo d'agua,,­
assucarada e do outro o sr. Zama, principia"
dizendo que, ouvindo o sr. Rodrigues Junior
invocar o seu nome n'este debate, decl�ra
que o sr. presidente do ?o�selho nunca teve'

No domingo ultimo, um grupo de amo ti­conferencia comsigo de que tratou o nobre
nadores bastante errcommodou parte dos mo-

deputado. radores da rua do Princip�:.Vozes-Oh! oh l oh !
Queriam por força interromper urn peque-O ORADOR: Srs. deixem-me fallar a verda-

no divertimento, que dava o proprietario de
de agora (risadas prolongadas) diz "que fôra á

uma casa de pasto aos seus hospedes, pOI'emcasa do ex-ministro da guerra e lhe fallára na
t h

.

d t f h t( es e ac ou mais pru en e ec ar a pOl' a.troca da carta de impulso proprio,' assim co-
Nem um policia appareceu para contel-

mo garantira-lho o dominio sobre o Ceará,
os, não admira; porque ha muitos dias não

para tranquillisar a agitação em que eneon-
vemos ser rondada essa mesma rua por poli-trará o demittido. -

ClÇl.es..
O sr. RATISBONA. desmentio o sr. presiden- Desejamos que a companhia lyr.co-comí-

te do conselho e limpou a sua testada não I co-italiana retire-se para podermos ter tal
acceitando � papel de .negociadol· po�' P:I·.tC j

ronda, visto ql:e nos espectaculos q1!e aqllel­do sr. HodrIgne; JUl1lor, que o g'rao-vml, la dá yão I elo menos NOVE policiaes.

CAMARADOSDEPUTADOS

(SessãO de 14 de maio)

(Conclusão)

CORREIO DA TARDE 2

O sr. conselheiro Affonso Penna deu offici­
almente parte de doente, e segundo nos :Oll�­
ta vai passar algum tempo em sua prOVlTICla
natal. Durante a sua ausencia fica o sr. pl'e­
sidente do conselho substituindo-o na pas-
ta da agricultura.

NAVIO DE GUERRA

Seaue depois d'amanhã (26) para Montevi-
o

.

déo a corveta «I'aruavba» que vai render a., oi

canhoneira «Primeiro de Março».

EXONERAÇ,ÃO
Foi concedida a exoneração que pedio o

dr. Duarte Paranhos Schutel dos logares de

inspector de saude publica, inspector de sa ude
do porto e commissario-vaccinador da provin­
cia de Santa Catharina.

'fABELLIÃO

Fez-se mercê da serventia vitalicia do offi­
cio de tabellião do publico, judicial e notas,
e escrivão de orphãos e ausentes, da prove­
doria' de capellas e resid uos e do jury e exe­

cucões ci veis e crimes do termo de S. João de

('a�pos Novos, da província de Santa Catha­
rina a Manoel Albino Ramos, nomeado pelo
respectivo presidente para sel-vil' prOVIsorIa­
mente, na fórma da lei.

MISSA

Amanhã ás 8 horas, na Venerável Ordem
Terceira, rezar-se-ha uma missa. por alma de
Manoel Francisco da Silva Areias,

.

são 'convidados todos os parentes e ami­

go.s do finado.

FESTA EM TIJUCAS

. Seguio hoje, com destino a Tijucas, a 80-

ci�d�de musical «(União' Artística».

Segundo nos informam,n'esse legar have­
rá uma espleudida festa do Divino Espir ito
Santo.

••

A NOSSA POLICIA

OFFICIAL DE GABINETE

Graças a Deos que já o sr, dr. Gama Rosa
actual presidente da província, encontrou
em sua secretaria um empregado para ser­

vir de seu official de gabinete! ! !
Pela «Regr-noração» foi transmettida �t

noticia de estar o 2.° escriptuario Chrysan­
to moy de Medeiros, nomeado para aquelle
cargo.
E porque s, ex. não procedeu d'esse modo .

des 1e que julgou necessário munir-se de of­
fieial de gabinete'
Porque rasão não cumpriu a lei, desi­

gnando desde logo o sr. Chrysanto para
Esse cargo?
Não lhe pode negar confiança, visto que,

alem de o-nomeado pertencer á parcíalidado
politica de s. ex., é empregado a muitos
annos, o POt· tanto estava no caso de servir.

S. cx., porem, como procedeu?
Primeiramente nomeou o protegido do sr .

Ministro do Imporio que veio em sua com­

panhia, depois nomeou o sr. Virgilio Var :

zea e ultimamente o sr. Lostada ,

E' uma mania de s.ex, fazer tirocínio pam
os pOC(CLS sens protrgiclos no gabinete da pre-
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CORREIO DA TARDE 3

sidencia, e depois lá vão para promotores por seus talentos e virtudes, porque é luzei­
publicos! 1'0 contra as trevas, valimento contra a in­

Assim é que, (3 sr. Varzea foi nomeado pa- veja, adquire . inimig'Os, que, procurando
ra a comarca de S. José, e agora lá foi o sr. abat,e�-o, mais d�stacam-no dentre o vulgo.

E isto o que dIZ a historia de todos os tem-
Lestada para a de ltajahy. poso
Como tudo isto é bonito?! O Igenio é um Christo, disse Chateaubri-

Antigamente e na fórma da lei, só podião
ando

'

E' por iSRO que o Dr. Taunay, já em tão
ser promotores publicos os Bacharéis, e Ad- merecida altura, "tem adquirido inimigos,
vogados, como cidadãos instruidos nas leis, que envergonhando-se de o serem, afivelam
e tinhão preferencia, mas hoje basta ter a ha, a mascara do anonymo para em tom vas­

bilitação adquerida no gabinete de s.ex. e a
conço o aggredirem na secção livre de um

jornal. 1maior recommendação
é saber fazerstriolets» Foi o que fez o articulista do supplemento

talvez porque os libellos e as accusações no ao n. 10 do «Globo»,

Jury devem passar a ser feitos em versos!!! Não �a duvida que si Guttenberg pudesse.
ver aquillo, assáz se encommodaria.

Ah! -sr. Gama Rosa, basta de mangar com O articulista em sua algaravia, que sup-
o povo. põe-se allusiva ao dr. Tauuay, porque falla

Porque rasão deixou a nomeação do sr. n? deputado pelo 1.0 districto d'esta prOVlll­

Carlos de Faria, tambem poeta, que já tinha era, sae-se com um contozinho egual ao do
Gato com botas, de dinheiros gastos e empres-

sido indigitado? tados. Ora! isso é de risota! O Faria foi ao

Assim, obraria de accordo com o seu pro- Rio e de lá voltou sem pagar passagem al­

cedimento anterior, mas alguem o escomun- guma; e atê o seu fallecimento teve mensal­
mente 20$ mandados dar pelo dr. Taunay.

garIa.. Isto é que é verdade. Porque occultou-a o

Nada, nada, seJa governado em vez de go- articulista?

vernar. I
E porque o «Correio da Tado» uma das

melhores � indppe?el1te� folhas da p.rovincia,
não tem sido thuriferario do demento, o ar�

ticulista alcunha-o de C o r IS a r i o I
De Corsario parece-se a algaravia de quem

se envergonhou de recommendal-a com o seu

nome.

E porque o dr, 'I'aunay.como major de en­
genheiros, tem pennacho em seu chapeu ar­

mado, chama-lhe o articulista de pennachol
Que espirito! Então a todos os militares que
teem pennacho, cabe a mesma alcunha, ma­

xime ao Imperador! Mas, quem déra ao ar­

ticulista, que eu não sei quem seja, a feli­
cidade de possuir um egual peunachol Tam­
bem transluz a verdade de que assim o cha­
ma em falta de uma alcunha degradante ou

ridicula, que não tem, não teve e nunca terá
o dr. Taunay: v. g. a de-pennria.
Quasi a concluir diz o articulista que o dr.

Taunay virá para mendigar votos, como si
elle esti vesse ou ti vesse estado a19uma vez

no abandouo e na peuuria, �e não fossem os

seus eleitores firmes e intransigentes, que
não se deixam levar pelas Iam urias dos de­
saffectos do digno deputado pelo 1.0 districto,
que tanto tem sabido honrar condignamen­
te a provincia que representa.
Finalmente: o articulista arneacando-nos

com outro conto de Riquete da crista, con­
clue com coisinhas por si mesmas distrui­
das; e por ajuntar aquelles pedacinhos de
oiro, que ahi fica patente ser oiro falso, ex­

clama em ultimo arranco: «O diabo os ajun­
ta I »

Bem, sr. Foracão; mas, t ime nota: Os

taunayistas fazem os devidos elogios ao Dr.

Taunay, mas não se tem occupado com o

futuro candidato liberal.Do adversário, pois,
veio t\ aggre;;são que repellimos.

S. Francisco,13 de maio de 1884.

BenjcvTíân Ca.r-oa.ltic:
Extr. da «União»

INDAGUEM

Será certo que um empregado provincial
effectuou a cobrança de certo imposto de F.

Caparelli, passando recibo, mas que não en­

trou com o «cobre» para o cofre da Fazenda 1

Serà verdade que Caparelli foi intimado
por mandado do Juiz dos Feitos para a co­

brança. executiva; e que sendo chamado o

tal empregado pedio-Ihe que pagasse a exe­

cução para depois ser endemnisado , !

E' bom saber isto. :

Pois não é ?

Oução a Caparelli e ao official de Justiça.
da execução, e tudo saberão.

Que moralidade ! 1 !

PERMANGANATO DE POTASSA

flVae se aproximando o tempo eleitoral, vão

apparecendo as pequenas intrigas.
Todos sabem disto, e os eleitores não se

deixam levar por ellas.

Tambem não contesta-se que o adversario

\
I.

politico possa ter mão nessa arma, seja em­

bora ella das que o cavalheiro escrupulos!) de
si negue a bracear.

.

Porem, levar essa intriga a toda inver-

dade, na pretensão ridicula de empanar um

dos brilhos do verdadeiro merito,- e o que

não pode-se adrnittir.

Quem cpnhece o Dr. �auuay que�n lê-lhe
as producção de seu gemo e os seus discurses

parlamentares, por certo se rirá com asco de

todo o farfalhar de seus inimigos!
Quem não os tem '?

Só não os teem os aduladol'es, as nullida­

des, aquclles que entendem que o círio que

allumia a Deus deve dar luz ao diabo ... De

resto, são eonhecidl s e o desprezo da sem a­

tez atira-os, afinal, ao tascazeiro de sua pro- I

pria baixeza. 1O meritoso real, a proporção que se eleva,

\-

------�

. Vlllf:'lJlIf\....�� �-;;:1�
('mPov�a doVazill(Portug-al>:ol1vida pelo r;·r-I

di'idI"'� albI�IB,\;)\,?;:�J

sente a todos OS <ieus. amigos e pal�entes para Uma cél�)Ün com 4 palmos de bo-
assistirem a uma r�lssa que D;U12lt;t )'(:'/:,1[, na I ca em muito bom estado c com seus
Vcneravcl Ordem I'crcciru de ;:'.l'rallelS(_�O da \ pertences.

Penitencia no dia 29 do corrente às 8 ho­
r�s da manhã, pelo que se confessa agrade­
cido.

IV� aiO o

LINGUAS SECCAS
E relia» de sebo de Pelotas
vende-se no armazem de

ROSA, NEVES &. MEDEIROS.
Rua do Príncipe n. 24
Em frente á Alfandega.

..@A i e....

Antonio da Silva Areias, tendo recebi-

tdO a infaust�. n�tícia do' fallecirnente de
seu prezado ll'maO .

MANOEL F. DA SILVA AREIAS

Bom emprego de

capital
. Vende-se as casas de pasto na Praça de>
Mercado 11S. 10 e 11; para tratar nas mes­

mas.

Vende-se
hum magnifico terreno com 20 bra­
ças de frente, excelIente agua po­
tavel, situado na rua Formosa, n. 6.
Trata-se com Faria & Malheiro s.

VENDE-SE. uma boa caza, sita a Rua do
Príncipe n. 192, esquina da Rua de Iguapc.
com quintal c tarnbern terreno na

: Rua do

priucipe n.121. Para irnformação u'esta tv-
h.

v

pog-ra la.

----------------------------------
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Vencie-se
tre� �oradas dA CIl.zaí', na rua das Carreiras
e (.�l_anaf.':. com n.uito bom barro pura telhas
c _tlJolloi'l, .telTcno próprio para toda planta­
çao, c muito boa ag-U<l em qualquer d'ellas,
Quem pretender dirija-se ao abaixo assigna­
do que mora em urna d'ellas,

Luiz Jououim. de Souza Vieira.

PREOISA·SIC
de meninos para vender
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DE LISB�A
Desuperior qualidade e impor­

tado directamente

a 808000
o 6. o

Vende-se, a dinheiro,
no armazém na

Praça Barão

da

Laquna

ll. 1

CORREIO DA TARDE
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BARATILHO SEM COMPETENCIA
Vende-se assucar de todas as qua­
lidades pelos preços seguintes:

De i.a kilo 440
De 2.� dito 400
De 3.a dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crvstallisado dito 400
Outros muitos generos, que não

especificamos,nunca vindos a este

mercado.
Acham-se a disposição do c1istin-

cto povo desterrense.
VENHÃO VER PARA CRÊR

�W'� ��WIDI m'ICY�llWPrn[-W � 1r I� �n i! ln �T f�1�!LJIDlJll\�[�W[ lr1lliIDlilll!!l illlIDlllilJ1l ��fti!il� JIl\ 'm1 �.

� I&�JW� W���i� � � �T �
PARA OS CANCROS
Leite natural

ou

Seiva ele alveloz
Cc neeroado liq1,âdo sem.

alterar-se
() :eite (seiva) de _;/llveloz é um

= Cl.l
lO
� =

Co)
t-

especifico paJ'u destruir e trazei' a cura ra­

dical dos carcinomas, epithcliomas ou can­

croides, e feridas chronicas de qualquer na­
tureza, veget�ções syphiliticas, verrugas e

outras cxcrescencias 'da pc]:p, como attes­

tam as diversas publicações elo illustrado cli-
nico Dr. Alcibiudes Velloso.

.

Vende-se nu-Pharmacia Popular,
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DROGARIA
DE

Raulino Horn
Neste bom montado estabelecimonto en­

con�ra-se sempro um grando e completo
sortimento de ,

drogas, productos chímicos,
preJ?3 rados pharmacCl: ticos, especialida des
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

.

dosimetricos e homeopathicos,
olJ.)cctos. de cirurg-ia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,

" seringas de Pravaz '

paru lll.Jccçoes hypodcrmioas contra o VeIlP'
no das cobras e muitos outros artigos pOI

f}l'(��;�S ,som competencia; garantíndo-so a

�g'jtllllldadc de todos os preparados quo sa­
hirern desta pharmacia.
Deposito dos legítimos preparados France­
ze s �nglezes, Americanos, Nacionaes &,&.
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<t: �� /VENDE-SE
O a � �t;a lancha halee�ra com 10 los os perteu­
...... J.;.

1
ces na casa do PAIVA.

� �/. Rua ela Constituirão n , 1 G

( :s

abonar uma mulatinha de 12 a 1()
annos, SeI:1 vicio algum, sabendo ctl­
gum SeI'VlçQ domestico.
Para inf'ormaçües n'esta typogra­

pllla. :
I
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